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Quantias, que

desaparece-

ram, sem se

saber para

onde o sr. A-

ralla asman-

dou:

Dos canudos da sr.Il

camera.. . . . . . .. 2

Dos pescadores. . . . 9

De lenha durante

1886......... 408'77Ci
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Somma e segue por-

 

que tudo lia—de vir a lu—

me.
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A questão dos

tabacos

A' hora em que escrevemos,

está—se discutindo na camara dos

deputados a importante questão

da administração dos tabacos;

importante pela mudança que

traz ao regimen da fabricação

e pelos resultados para o the-

souro publico. E', sem duvida,

a medida demaior alcance pro-

posta pelo illustre ministroda

fazenda, sob cujo vigoroso un—

pulso as nossas finanças teem

melhorado sem vexames parao

povo, nem gravamos para a bol—

so do contrilminte. A propusrto

d'ella, já () anno passado a op-

posição cantou as suas melho—

'rcs arias; esto anno volta ainda

a tirar dos bolsos os velhos lo-

gar-es communs, que poria an-

dam de envolta com o então e

subsidio com que o paiz [hepa-

ga os dtscmsos. .

E que discursos! Um. d'el-

les. o do sr. Arroyo, foi de tal

forma que até mereceu a deno-

minação de logon da Povoa.

M ts, apesar disso, vê—se que a

discussão corre serenamente ;

aquella agitação dos manipula-

dores, que o anno passado lan-

.tos argumentos deo, aos eau-lt-

l
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lhos opposicionistos, não sabio

d'esta vez para a rua, e as ga-

lerias da camara conservam-se

dezertas. Conclusão : as brava-

tas da opposição ficam sem echo

e o paiz convenceu-se do que já

devia estar ha muito convenci—

do, isto é, de que tem sido ex-

plorado pelos sedentos de po-

der. Com o novo regimen dos

tabacos deve, segundo os calcu-

los menos favoraveis, augmen-

tar a receita publica em quatro

mil e tantos contos; e este be-

neficio para () thesouro publico

rçahsa-se sem. Sacrifício para as

classes menos abastadas, pois

que não écreado imposto, nem

lançado tão pouco sobre os ge-

neros de primeira necessidade.

Desde que é necessario augmen—

tar a receita para satisfazer os

encargos dos serviços de Esta—

do, (e os regeneradtrcs reco»

uheeeram isto mesmo porque

apresentaram as propostas de

Caneças, propostas que levariam

a camisa do contribuinte e que

deram logar a que um jornal al-

lemão dissesse que a queda do

governo regenerador tinha sido

bem recebida), dizemos Dói

desde que é necessario au, m m—

tar a receita e esse angmento se

faz sem sacrifloios das classes

menos abastadas, é digno do

nozso louvor. Para realisar este

rescimo de rendimento, apre

sentou o eovernr tre! syflcznas:

':. arrematação do exclusivo, ou

mono'olio; o gremio, ou diri-

são d esse rendimento por um

certo numero de fabricas,maior

ou menor, que quizesve adhe-

rir; e a regia, ou administração

por conta do Estado. 0 gover-

no tentou por em praticao l'l-

meiro dos systemas apontat os;

estabeleceu para isso a'gnmas

negociações com a Companhia

Nacional, que tinha centralisa-

do quasi todo o fabrico; esta

chegou a olferecer um excesso

de mil contos sobreo rendimen-

to do Estado. A opposição e al—

guns interesses particulares, que

não eram atteniidos na transac-

ção projectada, especularam com

os revendedores e manipulado—

res, e souberam agitar estas

classes. Todos se lembram ain—

da dos meetings ede varias ou-

tras peripeeias que “se deram

por essa ocrasiao. () gritverno

attendeu estas manilestações da.

opinião publica e propôzàs ca-

maras () systemado gremio, que,

dentro em pouco,teve de aban-

donar por não ser possível con-

stituil-o. Em vista d'isto, () go-

verno tenta a regia, como um

systems que benefecia o thesou-

ro publico sem sacrificar o con«

tribuinte._ Sem duvida, com ()

  

Qamínga fã de abri-l da 1883

monºpolio ou () gremio, a ad-

ministração seria mais vigorosa,

porque o interesse pessoal leva-

raria & isso; o'Estado não é, em

geral, tão bom administrador.

Mas não sendo possível estabe-

lecer algum d'aquelles systemas,

tente-se o outro, como o meio

de augmentar a receita publica

em quatro mil e trezentos con-

tos, approximadamente, sem que

se và aggravar algum dos im—

postos existentes nem crear al-

gum outro.

Us regenerador-es combatem

este systoma, actualmente, na

camara dos deputados e hão'de

combatel-o mais tarde na carna-

ra dos pares. Mas o que é ver-

dade é que os mais illustres ho-

tens d'aquelle partido, como

Fontes Pereira de Mello, Iosé

Estevam e Antonio Rodrigues

Sampaio, 0 defenderam caloro-

samente na imprensa e na tri-

buna. O primeiro d'aquelles che—

gou em 1860 a declarar que es-

tava compromcttido com os seus

amigos para estabelecer a ad-

miniftr mão dos tabacos por com

ta do Estado. Já se ve, pois, co-

n-o o proprio partido regenera-

dor reconhecia ha muito a ne-

cessidade Je modificar o regimen

dos tabacos e adoptar o syste-

ma que hoje combate.
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Assumptos diversos

 

A ideia do monte—pio n'esta

villa tem sido geralmente bem a-

ceito e todos lhe reconhecem as

vontagens. Em vista d'iSso vão al-

gumas pessoas estudar os estatu—

tos de associações identicas, que

existem em outras localidades, pa-

ra ver a melhor forma de se roa-

lizar tão util melhoramento. Este

jornal poe as suas columnas & dis-

posição de qualquer pessoa que

queira tratar este assumpto.

 

No proximo mez de maio, vae

abrir-se. em Lisboa, a Exposição

Industrial Portuguoza. O nosso con—

celho foi cºnvidado a concorrer a

ella e, para isso, a commissão exe-

cutiva dajuncta geral nomeou uma

enmmissão composta dos srs. Dr.

Antonio Pereira da Cunha e Cos-

ta, Comrnondador Manoel Fernan-

des ltihoiro da Costa e Dr. Authe—

ro Garcia d'uliveira Cardozo, pa—

ra promºver a remessade alguns

productos. Foram convidados al-

guns lavradores e olen-os a curta-

rem amostras da prnduccão das

suas respectivas industrias. Pena

foi que o convite viesse tão tarde.

porque assim não e posslvoleste

concelho representar—so tão digna—

mente como podia. Entre nós os-

tà hoje muito aperfeiçoada & indus-

tria do bordado e das liores arti—

liriaes, a ponto de poder rivalisar

com as das principales cidades do

mªssopaizt.

Annuncios e communicados, linha.. 50 réis

Repetição. ..... ...o..-

Os srs. assignantes teem o desconto de 25 ªp..
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Ainda assim, vão ser remetti- ' ser colhida pelo publico no estado

dos alguns cereaes e exemplares

da nossa industria ceramica, que,

estamos certos, serão bem apre-

ciados. ' '

_.—

lla dias na camara dos depu-

tados, o sr. Ferreira d'Almeida,

membro da Oppostção regenerado

ra, apresentou um projecto de lei

para ser alienada uma das nossas

possessões do Ultramar, a Guiné.

O sr. Serpa Pinto, deputado do

mesmo partido, protestou logo con-

tra esta medida, em nome da in.

tegridado do nosso territorio ue

devo manter-se. Occupar—nos- c-

mos d'esta questão quando for dis—

cutida nas camaras. Entretanto,

devemos dizer desde já que a nos-

sa importancia resulta ainda das

possessões ultramarinas.

 

__—

O sr. Camara Leme apresen-

tou, om tempo, na camara dos pa-

res um projecto de lei estabelecen-

do imzompatibilidades entre o car-

go de ministro e o de governador

de companhias etc.-

Toda & opposiçã'o approvou es-

ta proposta, em nome da morali-

dade e do tudo quanto lho pare.

ceu que podia dar um cheque em

algum membro ,do. governo. Foi

nomeada uma eommissão especial

para dar parecer sobreo projecto,

da qual decm parte os mais gra-—

doados membros da opposição.

Quando a commissao se reunio,

() sr. Barjona propôz que se no—

measse um relator para dar um

parecersobre a ordem dos traba-

lhos. Procedeo-se ao escrutínio, de-

pois de approvada :: proposta, e

| foi eleito o sr. Barjona.

O sr. Burjoua rocusoul

Fezse novo escrutínio e foi

eleito o sr. Hintz.

O sr. l-lintz recusou l i

Procadeo-se a terceiro oscruti-

nio e sabio eleitoo sr., Antonio de

Serpa.

O sr. Serpa recusou! ! !

Votou-se ainda uma vez e foi

eleito o sr. Adriano Machado.

O sr. Adriano Machado acei-

tou.

E aqui esta no que deram os

applausos da opposição pela pro—

posta do sr. Caruara Leme,.

Quando chegou o momento do

emittir a opinião sobre ella, cada

um tratou de esgueirar-se c.,infor-

me pôde, e foi preciso que um

membro da maioria, um nos que

appoiam () governo em qnt-m se

quer dar cheques. aceitasse o en—

cargo e a responsabilidade de re-

latar uma proposta d'aquellas !

Sem mais commentarios.

cada vez se torna mais evi-

dente a pessima eenstrueção dos

cltafat'imts. Não queremos faltar já

do encanameuti, que a cada pas—

se precisa de cnnrertos e limpe—

zas, nem da pedra com que se

construiram os menos, sempre a

estalar e a sujar-se, nem dos di=.-

parates, contra toda a regra do

bom gosto, com que se levou a

edeito caso desperdício enomto de

dinheiro. Fallamos sómente da for

ma como elles servem o publico.

A agua, por muito boa que seja,

  

  

        

  

     

  

de pureza Na epocha de chuvas.

vem misturada com a agua que,

das nuvens, cao nas taças; quan-'

do não chove,-as n'ortadas predo-

minantes encarregam-se de a su-

]ar, atirandrrlhe continuas nuvens

de poeira. Ora isto, sobre o ser'

prejudíríãl', o porco. Pedimos a

Ex.“ Caruara que mude estudar”

o meio de approveitar aquella a-

gua sem esses inconvenientes. Sel

ria decerto mais util para a villa

limpar o largo d'arrnelle monstro

e dividir a agua por varios marcos

fontenarios, espalhados pelas ruas.

Limpa—se o largo, approveita o

publico e tira-se ao pobre *Neptu-

no aquella ridicula posição de 954

tar de co.-oras.-

NHS quando se não aceite es-

ta ideia, pelo menos o que o nr—

gente e modificar aquelle mono,—

,de forma a deixar approximar as

pessoas sem as molhar. a não iu—

eommodar com liurrifos ou banhos

de chuva os transeuntes e a forne-

cer a agua limpa. Porque, na ver-

dade colher agua da chuva, poeira

ou coisas causas das pombas eª

dos parda-es de envolta com a aguaI

para os usos da vida, poderá ser'

muito bom,. mas nós julgamos»

muito porco.

Pedimos providencias.- Para es«

Quatis não .iolltallª Éo-ysr, Af-

-t?õ.- ..,-“

Dl) OUTRO LADO . . .-

(Curtas ao dr. Sá Fernandes)

XXV"

Meu amigo.

lnintcrruptamente, infatiga—'

vamente, ha 24 semanas ya, tc-=

nho cavado nas ruinas da aderi—-

nisrraçío arallista, recompondor

esse pliantastico castello, povoa—

do de sombras e furias,——os gc-r

nios do odio e da vingança—,,

ue a lenda impunha ao terror”

infantil d'cste bom povo que é

ii.-roíco no batalhar com a nam—-

reza e timido ante um despotav

que se aproveitou da fortuna e

do meio, e empolgou o primeiw

ro logar na governação dos ne.—-

gocios publicos.

Na semana passada, porém,.

por um motivo superior, que não:

tive tempo de prevenir n'este 10—-

gar, o meu nome não veio 00--

mo uma arrelia impertinente,

subscrever uma arremct'ida &—

fundo na administração do [Jo—-

bre Aralln.

Mas lembro-me de que ia eu!

dizendo, continuando a analysar

() assumpto dos diafarizes, que

o desgraçado «servidor» do Mat—=

to-Grosso illuclira, sobreo caso,.

os seus legítimos su eriorcs, cul-'

cando a qualidade as a uzºs, que

hoje escorrem amarei ad_ts das-

bicas dos Chafarizes, e deprimina

do detestavclmente as das fontes'

da Villa.

Para desfazer essa gorduroza'-

mentira, não vou embrenhar-me

em discussões aridas, com phra—-

ses technicas, com a scieneia nau—

oqtie à coutostavel, nunca pode mío,abordoado atinentes-, Dolci
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me perdoe, que não comrnette-

rei essa boa obra somnolenta!

Notarei, pois, simplesmente

que, quando assim intruiava, em

nome do municipio, as estações

superiores, e ainda depois disso,

e sempre, aquelle triste solitario

do Matto-Grosso nunca levou aos

seus labios sedentos de vingança

outra agua que não fosse da fon-

te do Cazal ou da fonte das Lu—

zes.

Principalmente a primeira

fonte tinha para elle uma attrac—

ez'io irresistivel, magnetica. To-

dos os dias, quando o rosto abo-

laxado do sol começava de cair

por traz das francas sombrias

dos pinheiros da Coitada, que ao

longe, avançando para a ria, uns

»mais adiante outros atraz, lem—

bram um regimento, que pro-

cure o «azeiteiro» para captu-

a'al—o, quando, pelo verão, uma

brisa morna de leve agita a fo-

lhagem espelhetlta dos choupos

perhlados sobre as margens do

rio, quando, Numa alavra, mo-

ças airosas, .sacudi as, as saias

entaladas entre os joelhos, dei-

xando á vista uma perna bem

,torneada, fazendo imaginar deli-

ciosamente o resto, os braços ar-

remangados, em fatos clamS, fres—

cas,-appetitosas, batiam a roupa

nas pedras do açude, ao mesmo

tempo que reuniam no ar tepi-

do, sensualisado, as suas canti-

gas maliciosas, um tanto langui-

das e arrastadas como um toque

de recolher, ia o pobre diabo do

Matto—Grosso estirar para alli as

suas recordações amorosas de

conquistador, que a sua posição

social, o seu dinheiro e as suas

alcoviteiras fizeram triumphan—

te, ia, mordendo o charuto, roer-

se de desespero, atirando—se co-

mo Tantalo de impotencia, para

a phantasia dºuma batalha amo-

rosa.

Quantas vezes chegadoá fon-

te, um braço descansado sobreo

muro e o outro firmado no ben-

galão de cana, elle não prolon-

gou o seu olhar para aquellas

vastissimas campinas viçosas de

relva, aqui um ervilhal acolá um

faval, onde se inspirava para as

suas phrases alambicadas, para

as suas bacchanaes de rethorica,

e tambem, e principalmente, pa—

ra as suas glorias administrati—

vas? Quantas vezes,.

Ah! mas arece isto um ne-

crologio. Na a:, mudemos, que

quasi tambem me commovo. Até

,a semana, pºis.

Teu am! do Coração

Ovar, abril de 1888.

Angelo Ferreiro.

W'W

Subscripção aberta na

redacçãodo OVA—

BEWSE, para as vi-

ctimas do incendio do

theatre Baquet, do

 

Porto,

Tran3porte, , 315700

Abbade de Vallega. . . 15500

Manoel d'Oliveira Va-

lente............., toooo

Nicolau Braga. . . . . . . 500

Somma ....... . . 3445700

%

SECÇAO NOTICIOSA

  

NOTICIAS DIVERSAS

A Entraram! : -— Por mais

que ilnmrnios si.-uprn »— '. Aqui

d'el—mi,. WÍ'XMIJSl—ºr, miriam voz
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é como a do que

serto. Por mais que instemos com

o Aralla, com o devido respeito,

para q no nos explique para onde

;ipplicoo aliagatella ile quatrocen-

tos e oito mil e setecentos e se

tenta reis, que pai.-rolou do cofre

municipal, se da verba—rendimen—

to de lenha—, o...cOisa a na-

da se move!

Muito honrado, mas ao longe.

Muito opnauuq assim.

Que ha um desvio. ou antes,

uma pairolice de 4085770 reis.,

provao ovidentissiniamente este

documento. escripto pelo sr. Ca-

nil/m. ex-thosnureiro da Camara,

——documento que mais uma vez

transcrevemos (idelissimamonte,

para não perder. () merecimento:
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Então o sr. Aralla, com licen—

ça das barbas honrados, cmbnxou?

Pois s. s." já uma vez, por um

milagre biblico, appelliilado de

.salal'rario, que comia os rendi—

mentos municipaes», tinha pro-

mottido arrazar Troia e fazer an.

dar tudo em po do gato, tocando

na ferida da actual veroacão. e não

se atreve a explicit-nos () que fez

de 4085770 reis que, alem d'ou—

tras verbas que hão de vir a lume,

não teve vergonha nem receio de

peía'olar da thesouraria da Cama-

ra ? l

Venha-nos dizer agora que ap-

plicação deu a esse dinheiro. Não

foi para custear as despezas com

as comezaínas para as eleições?

Não foi para pagar as lambariccs

do medico novo,

' o Chrispiniano,

que, à meia noite,

etc. e tal,

saiu d'um cano ?

Não foi para pagar aquellas so-

berbas peruas que deram a luz o

pato de Gabanões, que tão agoi—

rento saiu, que bem lhe podemos

chamar niacina de Cabanõos?

Não foi para pagar aqudlas pe-

dradas, de caiumnias com que no

Districto d'Avciro se pretendeu

enlamear abonra da irmã do

“organista,

que do pac tudo na pista?

Não foi para pagar as torpezas

vilissimas com que na Gazeta su-

pl'ª—I'vfitêtidª se tentou apearahon-

i rn intangível de homens e senho-

i ras il'vstn lªllla, chegando-se ubi a

ª por em duvida as vu'luiir's', & Qn-

Í 5 BB, o nosso amigo dr. Angelo

º ao Bernardo Bªilreira; foi pela t'a- .

() ovinnssn
   

  

  

   

 

  

  

  

  

   

tre leste-s principalmente
a údelida—

“de conjugal da esposa de pao do

 

   

  

   

  

  

       

  

 

  

   

  

   

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

do" e mesmo batido.

organista,

que do pau anda na pista ?

Não foi para constituir um fun- proceder.

do para soccorrer os seus compa-

dres o apasiguados na desgraça“?

Não foi? Então para que foi ?

Ande. Diga—nos isso promptamen-

te, claramente. Gum seiscentos dia-

bos, que estamos furtos de gritar:

_Aqui d'el-rei, peixotosl

Fundos publlcos -—Em-

quanto a opposição, sotIrega do

poder. berra contra o governo,

exigindo-lhe tatuamente, ridicula-

mente a saída, o nosso credito na

cional, amsolidado agora .tortemen-

te, vae sempre tendendo para uma

alta. .-.—

Os fundos publicos estão jà a

60 118. Quando é que os regene-

radores os tiveram assim, elles

que os deixaram a 13. depois de

mendigarem inutilmente por todos

as portas um emprestimo com o

juro do 9 por ªi,?

Elles querem a queda do mi-

nisterioL..P-odera, se o celleiro

está & encherl. . .Mas tenham pa-

ciencia que ainda não e por este

anno, graças principalmente aos

seus desvarios.

de intimar a irmã do

organista,

para & audiencia d'uma

Como se explica, pois,

quer justiça e a reclamar

punam os criminosos, e

rem no banco dos mas e

seravelmonte, tendo antes

nado os empregados que

viam intimar?

elle . _. .

Concurso — Fez concurso

para delegado das comarcas do ul-

tramar, obtendo a classificação do

Ferreira.

Desordem—Ora valhannos

Deus que temos de relatar um fa-

cto que se prende com a justiça

da terra! Com a justiça não, com

os seus empregados, que incum-

bidos de manter a ordem & segu-

rança publicas, são dos primeiros

a perturbal-as.

Foi o caso que no domingo e

segunda—feira fez-se a concorrida

e notavel. romaria da Senhora do

Desterro em Arada.

A ella tambem foram, na se-

gunda-feira, dois oliiciaes de jus-

quet, do Porto :

Abbade d'Esmoriz . .

D. Emilia Alexandrina de

Souza Brandão ,

José d'0liveira Vinagre..

D. Maria Ferreira Pinto.

Dr. Manuel Nunes da Sil-

, va. . . . . .

tiça. Até aqui,/nada de notavel : Abbado d'Ovar , , ,

pois ellos não são homens como os Anonymo. , , , ,

mªlª? _ Frandsoo da Fonseca Soa-

No arraial. um pouco estreito res , , , ,

pªrª lªmª gente, ºS'ªVªm (l'-“ªs" Commendador Luiz Fer-

minailas umas barracas com pipas

de vinho, este perturbador social,

que já fez andar a cabeça a roda

ao hum da patriarcha Noé. São os

logares sempre mais frequentados

d'im arraial, e como tal recebo-

ram a visita dos supracitados om“—

ciaos de justiça. Até aqui ainda

, reira Brandão. . .

Dr. Authoro Garcia d'O-

liveira Cardoso .

Antonino. Rodrigues do

Valle . . . . .

Dr. Antonio dos Santos

Sobreira . . . .

Dr. Christovam Coelho da

nada do notavel: pois elles não são Costa pessoª _ . ,

homens como ºs mais? . . . Eduardo Elysio Ferraz de

Mas ni) pararam aqui e dum Abreu.

giram-se a um grupo de rapazes

amigos, com os quaes começaram

a travar azednmente uma conver-

Dr. Francisco Fragateiro

de Pinho Branco .. .

Francisco de Souza Ribei-

sa, que, ripostada, promettia re- ro . _ _ . . .

dª“ ª" em desordem. . . Dr. João d'Oliveira Ba-

Alguns de sumo mms conci- ptista. _ .

iiador, quizeram acalmar a borras-

ca nascente. Emhatde! Os srs. of—

ticiaes, anchos da sua posição e

titulos na sua valentia, não abran-

daiam no seu proposito e conti-

nuaranrfporQue havemos de fa-

zer, porque havemos de acento,

cer, etc. Palavra puxa palavra. ti-

ra hoi tira voces, e ahi temos um

d'elles armado d'um varapnn com

ponta d'aço a tl vreteal—o. D'ahi a

pouco, o companheiro ferido co-

meça de gritar contra este e con-

tra aquella.

Ora não estando ninguem ar.

mado e tendo o outro oilicial fei-

to jogo com o pau, não edo acro-

ditar que fosse este, mesmo sem

querer, quem ierira aquolle ?

E' esta pelo menos a versão

que do facto corre em toda aVil—

la, e por acharmoI-o muito plau-

sivel aqui o registamos.

Dr. José Duarte Pereira

do Amaral , . .

Dr. José Maria de Sá Fer—

, nandes . . . .

Dr. Manuel Antonio Viei-

ra Xavier. . . ,

Manuel Neves Ribeiro. .

Manuel Nunes Lopes .

José Joaquim de Mattos e

Silva . . . . .

Antonio Duarte da Silva.

Dr. Antonio Pei-eira da

Cunha e Costa

Antonio Pereira Carvalho

Antonio da Silva Adrião.

Domingos da Fonseca Soa-

res . . . . .

Francisco Joaquim Barbo-

saile Quadros . .

P." Francisco e Manuel

Baptista

João Antonio

Brandão . . .

João da Silva Carrellias .

Joaquim :lnloniolmgonclia

Dr. José Baptista d'Almei-

da Pereira Zagallo .

José Joaquim de Souza

L-uny . ., . .

Jose [ªceitem Lf—ieaia

da Silva

8

A proposito:

Este oãicial agora ferido e o

mesmo. que, indo na tempos fazer

uma pavilion "a simples intimação

milia d'esta, muitissimo onxovalha-

Lembramos este facto para,

com uma certa ligação com o que

acabamos de relatar. se poder ti-

rar uma conclusão logica do seu

E' tambem elle o encarregado

que do pae anda na pista,

correccionnl, não 0 tendo feito até

hoje, escandalosamente até.

lo serodio do mesmo? E o que é

mais, como se explica que 0 or-

gão ande sempre a berrar que

chega a vez aos seus de se senta-

derem perante a lei pelos factos

puníveis que praticaram, fogem _a

pés de cavallo, e escondem-se mi-

Aqui está um assumpto (rue

no proximo numero havemos de

tractar. Talvez embuxem sobre

Subscripção Promovida

pelo Delegado do Pro-

curador Regio e Escri—

vães do J uizo de Direi-

to da comarca d'

a favor das victimas do

incendio do theatro Ba-

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

 

    

 

  

 

   

    

    

  

 

    

  

   

 

. logiª. “tiº,;uoit'n i)];is

d'Almeida. . . 45000

Commendador Manuel

Fernandes Ribeiro da

Costa . , . . . 15000

Manuel Gomes Coentro. 16000

Manuel Gomes da Costa. 15000

P.º Manuel Gomes Dias. 16000

Manuel Gomes dos Santos

Regueira. . . . 15000 .

Manuel José d'Oliveira

Soares . . . . 15000

. _ Manuel d'Oliveira Gonçal-

pohcra ves . . . . . 16000

Manuel d'Oliveira de Pinho 15000

Placido dºOliveira Ramos 16000

esteze— Francisco Ferreira d'A-

raujo . . . . . 900

Manuel da Silva Henriques 600

Anonymo. . . . 500

que se Albino Luiz Gomes.. . 500

quando li. Amalia d'OIiveira Pinto 500

0. Angelina Teixeira. . 500

respon- Antonia da Cruz Ascenção 500

Antonio Borges d'Almeida 500

Antonio Gomes Pereira

Coentro . . . . 500

subor- Antonio Maciel d'Oliveira

os de— Dias . . . , . 500

Antonio d'Ol'iveira Gomes :

Dias . . . . . 500

Antonio de Souza Campos 500

Summa. .......... 885950

(Continua).

NECROLOGIO

Ovar, FUGIT VELUT UMBRA

Fugiu como a sombra

Triste realidade a morte !-

Foi esta que veio ceifar no

dia n do mez corrente, do seio

da familia que mais o queria, e

dos amigos mais intimos, um en—

te ue jamais pode existir !

sse ente, essa alma carinho-

sa, esse coração d'anio era o cho—

rado e nunca esquecido Padre

João Maria de Sa Vianna!

Ainda não ha tres mezes que

nos comprimentamos: mal ima-

ginava que era aultima vez que

nos Viemos.

Os Mysterios da Divina Pro-

videncia são incomprehensiveis!

Cobre—os um veu que a vis—-

ta do homem não pôde rasgar !

Andou sem re e luctou com '

todas as ditªficu dades, para con—

seguir um futuro propicio á sua

familia, quando de repente des-

ceu sobre elle a aza negra da

morte e o levou 5. mansão dos

justos !

Nem só os chefes de familia

fazem falta, cobrindo de lagri-

mas os que ficam sem abrigo;

tambem o passamento d'aquel-

les que são o enlevo de sua fa—

milia é sentida e amargurado.

Um ligeiro traço da sua bio-

graphia: Como particular, um

46500

116500

16500

45500

115500

35000

25230

25250

25250

25000

26000

26000

25000 per eito cavalheiro; como sacer—

dote, um exemplo; como irmão,

25000 um modelo; e como pastor um

dos zelosos e incansaveis obrei—

25000 ros da vinha do Senhor; orador

23000 da Tribuna Sagrada, Parocho

25000 cla freguezia de Pigciros, come-.

lho da Feira, durante 20 annos.

16200 nos quaes soube collocar—se ací-'

15000 ma do nivel eommum, captivan—

do a estima e sym athia inexec-

divel pelas suas re evantes qua—

lidades.

No exercicio das suas func—

ções era um modelo de rectidão

e de d:sintercsse, em summa,

um exemplo da classe sacerdo-

tal.

Desejam o talento d'essa

1 5800

l 5000

1 55000

1 5000

16000

15000 pleiadc de lidadores na sciencii,

para melhor tributar ao virtuo—

16000 so e iliustre finado as honras me—

15000 tecidas pelas brilhantes qualida—

15000 des que exornavam o seu carl-

cter.

15000 N'esta hora acham—se dilace-

rados os corações dos seus, e'

«15000 dos amigos, pela saudade mais

13000 pungente. '

 



 

       

O. OVARENSE

 

 

 

  

a solicitar na repartição de fa—

zenda d'este concelho, bem co-

mo juros sellos ecustas do pro-

cesso.

publicação do segundo annun-

cio na folha otIicialdo Governo,

citando o executado Manuel

Marques, da Eira Velha de Ma—

ceda d'este comarca, mas au- ,.

zente no Imperio do Brazil, em

parte incerta, para nos cinco

dias posteriores a terminação

d'aquelle praso pagar na rece—

De longe lhe envio o ultimo concelho d'Ovar, 21 de março de

adeus, eu que não posso acom- 1888.

punhal—ó á sua ultima morada!

Descanse em paz na terra

que fez sua e encheu com suas

virtudes.

Escreva—se—lhe na se ultura

a phrase do Evangelho:-— assou

fazendo o bem.

Vallcga, 13 de abril de 1888

   

  
  

  

  

  

 

  

  

  

   

  

  

  

   

                 

  

  

  

    

  

  

       

  

 

   

  

  

  

   

 

  

   

     

   

 

   

   

  

 

Verifiquei

 

O juiz de direito,

V. Xavier.

Rc amcao de Fazenda do

com o d*0var, 21 de março de

O Escrivão de fazenda.

1888-

Manuct Neues Ribeiro.

Verifiquei,

 

,
bedoria d'esta comarca a quan- () juiz de direito.

N. Braga. tia cxcquenda de 68856 reis,

_
Extracto que deve á Fazenda Nacional, 7. Xavier.

 

___—_...—

tracado?

Arrematação

1.“ publicação.

proveniente de contribuição de

decima de juros do anno de

1887, mediante guia que tema

solicitar na repartição de fazen-

da d'este concelho, bem como

juros sellos e custas doproces-

so

. . . . ,
O Escrivão de fazenda.

Pelo ]uizo de direito (1 esta

comarca d'Ovar e repartição de

fazenda d'este concelho, correm

editos de 30 dias a contar da

publicação do segundo annun-

cio na folha officialdo Governo,

citando o executado Manuel

Marques, da Eira Velha de Ma—

Por deliberação do ceda, d'esta comarca, mas au-

, - - zente no Imperio do Brazil, em

cºnªelhº de manhª VOL parte incerta, para nos cinco

ta péla segunda vez à dias posteriores e terminação

praça no dia 2.2 de cor- d'aquolle praso pagar na rece-

. - , « ; bedoria desta comarca a quan-

lentº Pelº, melº ,dlíln ºl tia exe uenda de 311 reis. que

porta dotrlbunal JquClal deve a “amada Nacional pro-

d'esta comarca, visto na VP'liºfàlº ,dº ªº:;"ibªiçã; (11351887

. . , _ cima e juros oanno e

pnmelrª "ªº ter lançª mediante guia que tem a solici-

(1013111113. morada de ca— t'ar na repartição de fazenda

sas ten—eas com quintal deste concelho, bem como ju-

- - ros sellos c custas do cc 5 .

e mais pertenças, Sita no p' ºs º

logar d'Assões, d'esta

villa, de natureza allo-

Manuel Neves Ribeiro.

 

Extracto

Pelo juizo de direito d'esta

comarca d'Ovar e re artição de

fazenda d'este ronco ho, correm

editos de 30 dias a contar da

publicação do segundo annun-

cio na folha oflicial do Gover-

no citando a executada Angeli-

na Maria, dos Castanheiros de

S. Vicente, d'esta comarca mas

ausente em parte incerta, para

nos cinco dias posteriores ater—

minação d'aquelle prazo pagar

na recebedoria d'esta comarca,

a quantia excqueuda de 81 rs.

que deve à Fazenda Nacional,

proveniente de contribuição de

decima de juros do anno de

1886, mediante guia que tem

a solicitar na repartição de fa-

. Repartição de . Fazenda do

crânâelho d'Ovar 21 de março de

1 8 .

Verifiquei,

O juiz de direito,

V. Xavier.

0 Escrivão de fazenda.

Manuel Neves Ribeiro.

 

Extracto

Pelo juizo de direito d'esta

comarca dºwn e repartição de

fazenda d'este concelho, correm

editos de 30 dias a contar da

publicação do segundo annun-

  

Repartição de Fazenda do

concelho d'Óvar 21 de março de

1888.

   

 

cm na folha official do Governo

diªl, ªvªliªdª em [“Eis - Verifiquei . citandooexecutado Manuel Fer- zenda d'este concelho, bem eo-

80 1) , O Juiz de direito,
.

$ 00, para SGI ar- ,. Xavier- nandes de Castro, da Relva de me ]lll'OS sellos e cnstasdo pro-

S. Vicente d'esta comarca, mas

ausente na cidade do Porto em

parte incerta, para nos cinco

dias posteriores a, terminação

d'aqni—lle prazo pagar na rece-

bedoria d'esta comarca a quan-

tia exeqnenda de 58067 reis,

que deve a Fazenda Nacional,

proveniente de contribuição de

decima de juros do anno de

1880, mediante guia que tem

a solicitar na repartição de fa—

zenda d'este concelho, bem co-

mo juros sellos e custas do pro-

cesso.

GESSO .

  

O Escrivão de fazenda.
rematada e entregue a

Manuel Neves Ribeiro.

quem mais offerecer so-

bre a avaliação, sendo

isto no inventario de me-

nores a que se procede

por fallecimento de Li-

hania dos Santos Fer-

reira, do logar d'Assões,

desta villa.

Repartição de Fazenda do

concelho d'Ovar, 21 de março

de 1888.

Verifiquei,

  

Extracto

Polo juízo de direito d'esta

comarca e repartição de fazen-

da d'este concelho, correm edi—

tos de 30 dias a contar da pu—

blicação do segundo annunrio

na folha official do Governo ci-

tando o executado Manuel Mar—

ques, da Eira Velha de Macedo.

dºesta comarca, mas anzcnteno

imperio do Brazil, em parte in-

certa, para nos cinco dias pos-

teriores a terminação d'aquelle

praso pagar na recebedoria (] 'es—

ta comarca a quantia exequen-

da de 18052 reis, que deve a

Fazenda Nacional, proveniente

de contribuição de ilecima de

juros do anno de 1887, mediati—

te guia que tem a solicitar na

repartição de fazenda d'este con-

celbo, bem como juros sellos e

custas do processo.

O juiz de direito.“

V. Xavier.

0 Escrivão de fazenda.

Manuel Neves Ribeira,

 

Over, 12 de abril de 1888.

O juiz de direito.

V. Xavier,

(382) O Escrivão

Eduardo Elysia Ferraz de

A breu.

Extracto

Pelo juizo de direito d'esta

comarca d'Ovar e repartição de

fazenda d'este concelho, correm

cditos de 30 dias a contar da

publicação do segundo annun-

cio na folha ol'n'cial do Gover-

no, citando o executado Manuel

Rodrigues d'Oliveira, da Carva—

lheira, de Maceda, d'esta co—

marca, mas ausente em parte

incerta, para nos cinco dias pos-

teriores a terminação d'aqnclle

praso pagar na rccebcdoria d 'os-

ta comarca a quantia exequen-

da de 916 reis, que deve à Fa-

zenda Nacional. prorenientede

contribuição de rlecima de juros

do anno de 1886, mediante

Repartição de Fazenda do

concelho d'Ovar 11 de março de

1888.

Verifiquei,

O juiz de direito,

 

V. Xavier.

0 Escrivão de fazenda.

Manuel Neves Ribeiro.

Pelo juízo de direito d'esta

comarca d'Uvar e repartição de

fazenda d'este concelho, correm

editos de 30 dias a contar da

publicaçíit) do segundo annun-

rio na talha olíicial do Governo

«titaiuio '.L executada Domingas

Serrana. da Murteira d'Arada,

desta ('Utttitl't'a,çllill$ auzentc em

parte inverta, para nos cinco

dias ]:(ªF-i.='!l"it'tl'08 a terminação

d'amnªllc praso pagar na rece—

bedor-iu d'csta comarca a quan-

tia «x.-«punida de 408 reis, que

liCYt' ii iªna-nda Nacional, pro-

veniente »?v contribuição indus—.

trial rão ílltllf) de 1880 me'lian-

to man. ou tem a solicitar na

pp.-o agir.-1 rir fazenda d'este con-

Ct'iitn, ocm remo juros sellos e

custas do processo.

 

Extracto

Pelo juizo de direito d'esta

comarca d'Ovar e re artição de

fazenda d'este concel e, correm

editos de 30 dias a contar da

publicação do segundo annun—

cio na folha official do Governo

citando o executado João dos

Santos, das Pedras de Baixo

(l'Arnda d'esta comarca, mas

ausente em parte incerta para cºncelhº d'Ovar,21 de marcº de

nos cinco dias posteriores a ter— 1888. -

minação d'aqnclle prazo pagar Verifiquei

na recehedoria d'esta comarca - '

a quantia exequenda de 777

Pelo juizo de direito d'esta reis, que deve à FaZenda Na- V. Xavier.

comarca d'Ovar e repartição de cional, proveniente de contri- __ _

fazenda d'este concelho, correm buição industrial do anno do º Escrivªº dª fªzendª"

Marziçio. de Fazenda do ' 'Gdltos de 30. diria :a contar da 1886, .rar/liame guia me tem ; ,mtymg mmm,

Repartição de Fazenda do

concelho d'Ovar 21 de março de

1888.

Verifiquei

O juiz de direito,

V. Xªviºr—
partição de fazenda d'este con-

celho, bem como ]tlI'OS sellos e

custas do processo.

Repartição de Fazenda do

O Escrivão de fazenda.

Manari Neues Ribeiro.-.

 

Extracto O juiz de direito.

 

  
   

    

    
            

       

       

   

   

    
  

       

 

    

  

  

  

  

      

 

   

  
      

     

     

  

     

 

    

    

   

   

  

guia que tem a solicitar na re- .

   

 

recontada

PROPRIEDADES

Vende—se uma morada de

casas altas e baixas com quin—

tal e mais pertenças, sua na rua

da Praça.

Outra propriedade que se

compóe de tres moradas de ca-

sas altas e baixas, com quintal

e mais pertenças e cinco arma—

zens sita na rua de São Bar-

tholomeu d'esta villa d'Ovar.

Estas propriedades perten-

ceram a José Fernandes Villa

e mulher, d'esta comarca.

Vendem—se juntas, ou em

separado, e para tratar do seu

ajuste, podem os srs. preten-

dentes dirigir—se a Antonio

Pinto da Fonseca, rua das Oli-

veiras, n.') 18, da cidade do

Porto.

COMPANHA —

DE

Manoel Pinto

Vende—se no dia 30 de cor—

rente mez de abril, os appare—

lhos que foram d'esta compa-

nha, constando saccos, redes,

cordas novas a outras com uso,

barcos, fatcixas, fundas (: todos

os mais utensílios que pertence

a pesca, a arrematação princi—

pia ás 10 horas da manhã na

costa do Furadouro, Ovar, con-

vindo aos compradores, poderão

ficar com o dinheiro pelo praso

de 3 mezes pagando os respe«

ctivos juros de (i dº ao anno.

  

RELOJOARIA

GARANTIDA

15, Rua da Graça, 16

Antonio da Cunha,

Farmia

Participa a todos os

, ' seus amigos cl'rcgnezes,

, que acaba de abrir na

. Rua da Graça, perto do

Chafariz, o seu novo es- -

tabelecimento, onde tem

relogios d'algibeira, de .

' prata e erro, de mexe e ,

sala, que vendo ptr pre-

ços medicos, sendo o

minimo preço dos de '

prata 18500 rela; -

. ' e que compõe toda a ..

* qualidade de relogios e

caixas de muzica, atiau-

, çandotodooseutrahalho ' 
no PRÉLO

SlLVA. FERRAZ

Pcnnmbras

(sonares e MADRIGAES)

Um volume de versos de cer—

'ca de 200 paginas com o retra-

me: Meliá- “ tur.

 



 

  

Faz uma bebida deliciosa ad-

dicionando-llie apenas agua e as-

— sucor; é um exofllcnte subtiutode

«limão e bziratissimo porque um

:» frasco dura muito tempo.

Tambem e muito util no tra—

ctamento de Indigestão, Nervoso,

Dispepsia e dôr de Cabªçª. Prcço

.por frasco 600 reis, e por duma

vtem abatimento.

Peitoral ele cereja de '

Ayer—0 remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Itum-

.«cliite, Astlima e Tuberculos pul-

menores.

Extracto composto de

salsnparrliha de Ayer ——

.Para purificar o sangue, limpar o

- corpo e cura radical das escrofu-

fias—

() remedio de Ayer

.contra as sezõcs——Fcbros in-

rteruiitentm e hino.—'as.

Todos os remedios que ficam

r-«indicados são altamente oline—Antra—

—.dos.(le maneira que sobem burn-

tos porque um vidro dura muito

stempo.

Pilulas catharlleas de

Ayer—U melhor purgutivo sua

;vo e inteiramente vegetal.

Vigor alo cabello de

Ayer—impede que o cabello se

:'torne branco o restauro ao cobol-

'lo grisalho a sua vitalidade e for-

'mosuca.

PERFEITO DESINPECTANTE

E PURIFICANTE DE JEYES paazi

'Ív'hlltfclitlt“ casas e tatrinos; tam-

imn é. nlxu'dlo'itn'. piru tirar gordu-

rn ou ll'líi'lllã «lo roupd, limpar inc-

tens, o mtuu“ feridas.

Venta-s»; em tol—.as os princi-

...p:ms pªuu'ourius :: drigzu'ins: pro—

.xço :).-10 reis.

Os agentes Lune.»- CfissclsÍd'

-C.ª. rua do Íviuusiulio du Sil—

veirzt,1'27. 'l.' Porto dão os

i'oa'inulzts aos srs. Facultativos

que os rcquisitzu'em.

 

000180 ADTillNlSTRtTlVU

APPROVADO Pou

..Decrclo do: 17 de Ju!/ui ile 1830“

,Prcceilido do respectivo relatorio

e com um uppenclicu. conteudo

toda a legislação relativa no mes-

mo codigo, public.-uta até. hoje,

.e reformas dos empregados cri-'

vis, & llourganisnção du Tribu-

nal de Contos, olilLL ;hnlem

nidade, que altera nlgmnas dis

posições do mesmo codigo, o

ÍNOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

TYPOGRAPHIA

__ DO ..

pVARENSE

RUA DA FONTE __ Nº 243

8 ”ª & 3

Neste typograpbin faz—se todo. e qual-

quer obra pertencente à arte typograpbica

pelos preços de Coimbra.

    ra!

da pharmacia Franco

neomhecnh como precioso sli—

.enlo reparador e exocllente tontos

roconstiluinte, esmagar-inha, a union.

lmente «cretaria « : privilegia“

ªbroad, onde e de uso quasi ge-

ral ha muitos sonos, lppllcl-se com

a mais reconhecido proveito em pes—

soas de.-bois, Mesas, uns que dccem

do peão, em convalesceutes e quasi—

_ as, em crianças, memicoc,

="; & nos «latitudes, qualquer

"' “3ª * "'—-

Fa

BlLl—lETES DE VISITA

Fazem-se com perfeição e nitidez, pe-

los preços seguintes:

  

        

“., .nb v_;" a).,"

* ªu .' A
J!, ,, .=. *,» »,....» ,. .. Um cento, carlão bom . . . . 500 reis

Vinho Nutritivo (!
Meio cento, » > . . .. 260 »

Cartão ordinaria, 300 reisjo cento

Cafu

Unico legalmcnle auetorisado pelo

ovemo, e pºll junto de saude nblicl

e Portugal, ducnuumtos leg isadon

pelo consul gerei do imperio do Bn-

zil. É muito util na convulcscença de

Notas de expedição,:"popel bom o 120

reis e cento.
todas as doenças; nugmcnta conside-

ravelmenle as forças aos indivuluoe

(habilitados, e excita o appelite de um

modo extraordinaria. Um calice d'este

vinho, re resento um bom bife. Acho-

se & ven

Papel ordinaria), ,a 100;reis o conto.

nn principaes pharmacies.

Factores, moppns, memoranduns,'par-

tici ações de casamento, etiquetas, bilhetes

de goja, rotnlos para garrafas, programmes,

editaes, e dilierentes trabalhos concernen-

tes á mesmo arte.

  

Unico legalmente auolgriudo pelc

Conselho de Saude Publica do Portu-

gal, ensaiado e spprovado nos hospi-

ítaes. Cada fresco está acompanhado

de um impresso com as observações

dos rincipaes medicos de Lisboa,

recon ecidas polos consoles do Brazil.

Depositos nas priucipaes pharmacies.

A Estação.
Jornal illustrado de Modas pars

Senhoras publicando anualmente:

. 24numerosd98paginzu,

“ illustrudos com mais do

' 2000gmvurasr resen-

tzmdo arti os de iletta

era seu mas, tony!

muco, vestuorlos para

crianças, enxovaes, roupa

branca e vestuarios ara

Fazem-se com promptidão quaesquer im-

pressos que nos selam encomnientlutlos pa—

ra foro.
":

 

Para os srs. ossignantcs faz-se () abo—

timento de 10 por º/, em todos as suas cn—

commendas.

     
 

 

'ª'» "“ * " de ugullia,bordadobmncr

e & matiz & ponto de marca, door-natos. costun

Ion renda, , entos em claro sobre renda, com

' bmia ou li 6. renda irlandezn, bordado em f'dó,

& crims — todo o trabalho de tapeçariª, tricot.

ªcrocliet, frivolité, guipure, ponto atado, renda

de bilro — flores de papel, panno, pennns,

“(inalmente mil obras de fantasia que seria

vlongo relator. .,

| O texto ane lhesªãca junto clara e minu—

ciosamente escreve e ex ilicn todos esses

desenhos. ensinando o me o de executar os

objectos zine representam.

fo

com iradas ao edito ri ' " l " ª *
l 13 has grandes contendo além do [ T Pa Slenºe ELGEAEES "DGH

numerosos monumentos, inicioes e alphabetor

Cºnlpletºi RTR bºrdar em IPICVO ou ª, pontl DBIlOfS dºs LIISERANYKIS é O rºmªnce NOSS.X SENIIOIªA DE

denmrcc'ººmºldcs pºlº menºs.-cultªnlªnhº PARIS :! obra mnts sublime de Victor Hugo. Cheio de episodios snr-
ati rol. com )iºfn'i s, s ' run “10 os necªssirlndªs . . - . . .
gm: morumImtifzinoslbrincando Mªmmª! pieheudentes, numa linguagem primorosa, & sua leitura eleva o nos-

“, diwmiçãopªs mm,, de que s,, cºmp.—.e o so column às regioes sublimes do bello e "mundo de cntbusiusmo :!

,muito.» e “isis do me desenhos de bordado nos-sa nlmn, levando-nos a tributar ao grande poeta [venceu a admi-
brzmco, matiz. sentar—lio, etc. Cum -re notar-ee I'Pl'flÚ mais sincera 0 illimit'ida &

quo cssus folhas c-z»mpurzulue ás e qualquer "'º _ “ ª , - . ª . ' . . .

- - A sua tracucçao foi cunhada ao illustre Jornalista portuense, o

cxm.º s.. Gllilldlllo de Campos. e a obra completa constará dºuui vo—

P(“Pt

VICTOR HUGO '

Romance historico illustrado com 900 gravuras noras

= -- homens e meninos, n.onl-

' , nados. objectos de mobi— | 3

' ª lia, adorno do caso, ctc |

| ' .- , todo o genero de trabalho | _

36 figurinos de mudas, coloridos primero

szimcntc n nguarollu or

ªrtistus do nu.-rito em or-

umlo igual ao do jornal.

Para prova da supo-

rioriilmle incontostuvel

d'cssa publicação e veri-

Ecucão de querculnieute

los seus 2-1nnnieros e 12

*Minha de moldes cou-

ltôzn muior quantidade

f de modelos do ( no outro

ªuulilncr jornal do Ino-

__ . , : na. cuviur—sc-lin ;.rrntui— « -
Preço brocliallo ..... . 300 l't,l> tmumMmmmm & _ .“, 4.

f'tUO |»,th eimen a_ quem o pe

por escripto.

Assignace em todas '

as livrarias, e na de " .._

ERNESTO omnes—Porto.

Tabella dos OmOitlllT'ili-JS ;t-E-

ministrutivos

E Um COPIOSO REPERTÓRIO

ALPHABETICO

Quarta edição

Eucndernmlo ...

Pelo cort-oi:) franco il.: porte a '

quem envmr a sua izupirtinoizi cin

estuntlnillms ! meºipiª "º diª l'º dº qualquer mºª

A' livraria—Trafo Coutinho—- ª PRECO ELI TODÉO REINO: .

Filitorn. ltu=t das (Iul-leircris, li! um uno . ' .. . .. . 4

e. ao —l'orto. .;srr

 

..,...

e..-....- ...... .|.

*.....u-ol-uu .OQ'

L 20 por cento. Acccitnni-se correspondentes em todas as   
àlíllllSBl-IEXPEUIBÃ

outro jornal sâo—lhes muito superiores. pois

lqne em lg'lll'sl supcrtii.-.io_ ubhcam tres or.

quaº—rn Vºz-*ª mw "tªlº?“ . ' lume magnilicnmente impresso em papel superior, mandado expres-

samcute fabricar em uma das primeiras casas de Milão.

A obra constará de 1 volume ou 18 fascículos em t.“, e illustra-

do com 200 gravuras, distribuido em fascículos semanaes de 32 po-

puias, ao preço do” 100 réis, pagos no acto da entrega. Para os pro-

vincias () preco do fascículo e o mesmo que no Porto, froncode porte,

mas sorte dci-citam aSSignntci-as vindo acompanhados da importancia

de 5 fascículos adiantados. A casa editora garante a todos as pessoas

que angariarem qualquer numero de nssignntnras, não inferior a 5, e

se rospousobilisnrem pela distribuição dos fascículos, & conimissãn ile

_ . terras do

pm, que doem abono à sua conducta.

Todo o corrcsponncncia deve ser dirigido à

Livraria Ciriliºnçoo de Eduardo da Costa Suntos—Editor— PORTO

—.'i——ltua de Santo Ildefonso, 0.

 

Estão á venda n'es-

la l.);QiiªCÇãO,

 

NOVO ALitiAlíâCil

POBTUENSE

PARA 1888

Director :e proprietario —— DA—

NIEL D'ABREU IUNIPR

No proximo mez de ontubro

será posto à renda em todos esli-

vrarias do Porto e Provincias, o

Novo Almanac-h Portuen-

se para o aluno de 1888.

Será illustrado com alguns re— '

tratos de escriptores distiuctos, e

encerrará uma revista humorística.

do corrente anno, poesias, contos

e chocados, além d'uma desenvol- '

vida secção dºannuucius. _

0 preço dos annuncios será:

15000 reis, 1 pagina; 600 reis,

meia pagina; e [1,00 reis. um quar-

to de pagina; e o Almanac-li cus—

torà apenas

100 REIS
Os revendedores teem 25 º,

de abatimento no preço do A

manual].

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para 11 RUA DO LOU—

RElltO N.º 58 -—PORTO.

 

msruucçâ ')

DE

Ceremonias

Em que se expõe o modo de

celebrar o sacrosanto

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACEBDOTE

I). C. |). M;

Nom edição melhorada

Approvadn para o seminªrio do

Porto pelo os.“ e rev.“

sr. cortical

D. Américo Ferreira dos Santos

Silva

BISPO DO PORTO

Prºtº » . « 500 rs,

Pulo correio franco de porte a

quem enviara sua importancia em

estumpillias.

Af livraria—CRUZCOUTINHO

—F.i'litora. Rua dos Calilcireiros,

18 e 20. Porto. .

 

HISTOBIÁ

' D'ÍNGLATEHRÃ
rou;

GUÉZÉDT

E recolhido por sua [ilha. Ma.

(lume de “Tilt

rnitnucçlo DE

Mummiano Lemos Junior.

_ Em Lisboa e Porto serão

distribuidos os fascículos quin-

zenalmcntc, mediante o pagu-

menlo no acto. da entrega de

100 reis por cada fascículo.

Nas demais terras do reino,

ai resce o caule fascículo o por-

te do correio, custando por

isso 110 reis.

Toda a correspondencia de-

ve ser dirigida aos editores

LEMOS & (:.-, Praça d'Ale-
rgia, tOQ—l'tªãlt'rº. ' '

 


